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Diretoria 
Desde 2010, quando foram pensadas as exposições que deveriam 
inaugurar as salas de exposição do Complexo Arquitetônico do Novo 
MAC USP, ficou acertado que as pequenas galerias de cada andar 
do edifício principal seriam destinadas a exposições dedicadas a 
artistas com forte representação no acervo.
Emiliano Di Cavalcanti, o artista com maior presença no Museu é, 
portanto, o primeiro a ser homenageado com uma antologia de seus 
trabalhos pertencentes ao MAC USP.
Di Humanista, com curadoria de Katia Canton, sublinha algumas 
das várias facetas da poética do artista, enfatizando a maneira sin-
gular com que Di enxergava a paisagem humana do país.
O Beijo, c.1923
têmpera sobre tela
90,4 x 62,3 cm
Doação MAMSP
Sem título (Dançarina Sentada), 1929
aquarela e grafite sobre papel
19,9 x 15,5 cm
Doação MAMSP
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“A cultura não apaga os meus sentidos, sou sempre o vagabundo, o 
homem da madrugada, o amoroso de muitos amores”, afirma Di em seu 
livro de memórias Viagem da Minha Vida, 1955.
Emiliano de Albuquerque e Mello – esse é seu nome de batismo – foi 
jornalista, caricaturista, ilustrador, poeta e pintor. Foi um artista completo 
e independente, um autodidata, cuja potência de criação se expande pela 
diversidade de sua obra e a intensidade de sua vida. 
Di Cavalcanti, um homem que produziu obras e ideias fundamentais para 
a construção de um Brasil moderno, nos deixou muito mais do que um 
legado histórico: Ele personificou um projeto éticoestético próprio, dirigindo 
seu olhar apaixonado para todo tipo de gente, incluindo em sua generosa 
moldura visual: pessoas pobres, prostitutas, pescadores, mulheres, em 
todas as suas variedades, trabalhadores, homens comuns, enfim.
DI HUMANISTA Katia Canton
Curadora
EMiliAno Di CAVAlCAnTi
Rio de Janeiro, RJ, Brasil, 1897
Rio de Janeiro, RJ, Brasil, 1976
Barcos de Pesca, s.d.
óleo sobre tela
24,5 x 33,2 cm
Doação Francisco Matarazzo Sobrinho
Retrato (Noêmia), s.d.
óleo sobre tela
Doação Francisco Matarazzo Sobrinho
81 cm
Manuel Bandeira (Caricatura), 
1922
nanquim sobre papel
Doação MAMSP
15,8 x 11,7 cm
Retrato de Graça Aranha, 1922
grafite sobre papel
Doação MAMSP
16,9 x 12,3 cm
O Beijo, c.1923
têmpera sobre tela
Doação MAMSP
90,4 x 62,3 cm
Sem título (Mulher Nua 
Sentada), 1923
grafite e aquarela sobre papel
Doação MAMSP
47,2 x 25,1 cm
Sem título (Figuras com 
Fantasias Carnavalescas), 1925
grafite e aquarela sobre papel
Doação MAMSP
28,7 x 20,8 cm
Sem título (Duas Mulheres), 
1927 guache sobre papel
Doação MAMSP
50,3 x 34,7 cm
Sem título (Grupo com Homem e 
Duas Mulheres e Paisagem com 
Fachada ao Fundo), 1927
aquarela sobre papel
Doação MAMSP
34,6 x 26,6 cm
Sem título (Mulher e Criança), 
1927
guache e grafite sobre papel
Doação MAMSP
39,5 x 31,4 cm
Sem título (Figuras no Carnaval), 
1928
grafite e aquarela sobre papel
Doação MAMSP
40,2 x 30,6 cm
Sem título (Casal e Criança), 
1929 
crayon e aquarela sobre papel
Doação MAMSP
37,9 x 32,6 cm
Sem título (Dançarina Sentada), 
1929
aquarela e grafite sobre papel
Doação MAMSP
19,9 x 15,5 cm
Sem título (Figuras no Cabaré), 
1929
nanquim sobre papel
Doação MAMSP
34,1 x 25,1 cm
Sem título (Duas Mulheres), 
1929
grafite, crayon e pastel sobre papel
Doação MAMSP
34,3 x 26,6 cm
Sem título (Figura Feminina e 
Interior com Escada), 1929
nanquim, grafite e aquarela sobre papel
Doação MAMSP
23,3 x 13,9 cm
Sem título (Mulher em Interior 
com Coluna), 1929
grafite, caneta tinteiro e aquarela sobre 
papel
Doação MAMSP
36,7 x 25,4 cm
Sem título (Homem e Mulher), 
1929
nanquim sobre papel
Doação MAMSP
28,5 x 22,5 cm
Sem título (Paisagem com 
Mulheres), 1929 
grafite, crayon, guache e aquarela sobre 
papel
Doação MAMSP
45,9 x 31,8 cm
Sem título (Nu e Barco), 1929
nanquim, crayon e guache sobre papel
Doação MAMSP
33,7 x 42 cm
Sem título (Pescador e Barcos), 
1929
aquarela e crayon sobre papel
Doação MAMSP
39,3 x 30,1 cm
Projeto do Painel do Teatro João 
Caetano, 1929
grafite e aquarela sobre papel
Doação MAMSP
40 x 35,1 cm
Projeto de Decoração - Casa 
Carioca - Rio, 1930 
aquarela sobre papel
Doação MAMSP
43,6 x 31,3 cm
Sem título (Rosto Feminino), 
1931
aquarela sobre papel
Doação MAMSP
36,8 x 31,4 cm
1º de Maio, 1932
nanquim e grafite sobre papel
Doação MAMSP
30,7 x 24,7 cm
Sem título (Grupo de 
Trabalhadores), 1933
grafite e nanquim sobre papel
Doação MAMSP
28,5 x 21,4 cm
Oswald e Mário (Caricatura), 
1933
caneta tinteiro sobre papel
Doação MAMSP
30 x 21,1 cm
Mário de Andrade (Caricatura), 
1933
nanquim sobre papel
Doação MAMSP
26,2 x 20,3 cm
Mário de Andrade (Caricatura), 
1933
nanquim sobre papel
Doação MAMSP
26,2 x 20,3 cm
Sem título (Cantora e Mulher ao 
Piano), 1934
nanquim e grafite sobre papel
Doação MAMSP
31,8 x 22,2 cm
Sem título (Cena de Café-
Concerto), 1934
nanquim e lápis-de-cor sobre papel
Doação MAMSP
26,7 x 20,8 cm
Sem título (Cena de Cabaré), 
1934 
grafite, nanquim e aquarela sobre papel
Doação MAMSP
34,9 x 27,7 cm
Sem título (Cena de Cabaré), 
1934
nanquim sobre papel
Doação MAMSP
31,5 x 21,8 cm
Sem título (Figuras de 
Dançarinas), 1934
nanquim e grafite sobre papel
Doação MAMSP
23,6 x 16,3 cm
Sem título (Cena de Cabaré), 
1934 
nanquim e grafite sobre papel
Doação MAMSP
30,9 x 22,7 cm
Sem título (Homem de Chapéu 
e Mulher), 1934
nanquim e grafite sobre papel
Doação MAMSP
24,2 x 21,5 cm
Sem título (Menina 
Portuguesa), 1934
grafite sobre papel
Doação MAMSP
32,1 x 22 cm
Sem título (Mulher com Cesto 
de Peixes), 1934
aquarela e nanquim sobre papel
Doação MAMSP
32,1 x 24,5 cm
Scenário nº 1 - 1900, 1935
guache sobre papel
Doação MAMSP
16 x 21,7 cm
Scenário nº 2, 1935
guache sobre papel
Doação MAMSP
16,1 x 22,8 cm
A Única Solução é a Guerra 
(Charge), 1938 
grafite sobre papel
Doação MAMSP
32,1 x 21,8 cm
Sem título (Dois Soldados), 
1941
grafite sobre papel
Doação MAMSP
47,6 x 32,5 cm
Sem título (Mulher Sentada), 
1941 
guache e grafite sobre papel
Doação MAMSP
31,6 x 22,2 cm
Sem título (Figura Feminina, 
Mesa e Vaso), 1943
aquarela e grafite sobre papel
Doação MAMSP
31,8 x 22,1 cm
Nazismo, Plutocracia, 
Opressão, 1944
nanquim sobre papel
Doação MAMSP
34,4 x 24,8 cm
Sem título (Mulher e Meninos), 
1948
nanquim sobre papel
Doação MAMSP
45,8 x 32 cm
Sem título (Mulher carregando 
Balaios), 1949
grafite sobre papel
Doação MAMSP
27,9 x 21,1 cm
Sem título (Guerreiros a 
Cavalo), 1949
grafite sobre papel
Doação MAMSP
32,6 x 25,1 cm
Sem título (Figura Feminina 
Sentada), 1949 
guache e grafite sobre papel
Doação MAMSP
32,5 x 25,2 cm
Dança do Capital com a Morte 
(Charge), 1950 
nanquim sobre papel
Doação MAMSP
34 x 25,2 cm
Sem título (Figura Feminina e 
Pássaro), 1950 
guache e grafite sobre papel
Doação MAMSP
36,5 x 27,2 cm
Sem título (Figura Feminina), 
1950 
grafite sobre papel
Doação MAMSP
46,5 x 32,4 cm
Pescadores, 1951 
óleo sobre tela
Doação MAMSP
114,5 x 162 cm
Prêmio Regulamentar Pintura nacional 
ii Bienal de São Paulo / Doada ao 
MAMSP por Ziegfried Adler
Sem título (Projeto para 
Painel), 1951
guache sobre papel
Doação MAMSP
32,4 x 46,5 cm
Sem título (Figura com 
Espingarda), 1951
nanquim sobre papel
Doação MAMSP
46,5 x 32,4 cm
Lima Barreto, 1952
nanquim e grafite sobre papel
Doação MAMSP
27,1 x 19,9 cm
Sem título (Casal), s.d.
grafite sobre papel
Doação MAMSP
13,6 x 9,7 cm
Sem título (Figura Feminina 
Sentada), s.d.
nanquim sobre papel
Doação MAMSP
15,6 x 10,6 cm
Aníbal Machado, s.d.
nanquim sobre papel
Doação MAMSP
23 x 15,8 cm
Sem título (Homem de Piteira; 
Caricatura), s.d. 
nanquim sobre papel
Doação MAMSP
14,3 x 10,5 cm
Di Cavalcanti (Caricatura), s.d. 
grafite sobre papel
Doação MAMSP
32,8 x 25,3 cm
Sem título (Palhaço), s.d.
grafite sobre papel
Doação MAMSP
21,5 x 14,4 cm
Sem título (Figura com Cabeça 
de Burro e Cartola), s.d. 
grafite sobre papel
Doação MAMSP
28,7 x 21,4 cm
Sem título (Figura com Cabeça 
de Burro e Capa), s.d. 
nanquim sobre papel
Doação MAMSP
28,7 x 21,5 cm
Sem título (Homem e Mulher; 
Árvore Seca ao Fundo), s.d.
nanquim e aquarela sobre papel
Doação MAMSP
34,8 x 25,5 cm
Projeto para Cartaz - Rio, s.d.
guache sobre papel
Doação MAMSP
32,6 x 27,1 cm
Projeto para Cartaz, s.d.
grafite, nanquim e guache sobre papel
Doação MAMSP
47,3 x 32,4 cm
Projeto para Cartaz (Carnaval), 
s.d.
guache e pastel sobre papel
Doação MAMSP
38,5 x 28,2 cm
“Di foi o primeiro a trazer para a pintura a gente dos morros, a gente dos subúr-
bios, onde nasceu o samba. Sendo o mais brasileiro dos artistas, foi o primeiro a 
sentir que entre o interior, a roça, o sertão e a avenida, o “centro civilizado”, havia 
uma zona de mediação – o subúrbio”, disse Mário Pedrosa (Di Cavalcanti, Jornal 
do Brasil, 6 set. 1957).
Eis que essa atitude se torna emblemática de um humanismo fincado nas bases 
históricas que se construíram a partir dos anos 1920. Esse momento inaugura a 
gênese do Brasil Moderno, mobilizando artistas, intelectuais e certa elite abastada 
a pensar e definir nossa identidade social. A produção cultural começa a se 
politizar, na medida em que a inteligência pensa na necessidade de reformas que 
legitimem a ideia de um povo e de uma nação modernos. Em 1922, a realização 
da Semana de Arte Moderna em São Paulo, representa o desafio público que 
demonstra a ruptura com o padrão cultural existente até então. 
Di Cavalcanti, o homem que articulou a Semana de 1922, teve um papel funda-
mental no estabelecimento do modernismo brasileiro, em várias de suas frentes, 
seja no Rio de Janeiro como em São Paulo. Esse grande homem incorpora a figura 
emblemática do humanista modernista, ecoando muitos elementos que a definem 
e a legitimam: o amor às pessoas; o pensamento social; a obra que denuncia ao 
mesmo tempo em que é carregada de carinho e compaixão; o encantamento pela 
figura feminina; a erudição e o respeito pela gente simples; os muitos amigos; as 
muitas viagens; as discussões nas mesas de bar; a boemia; a intensidade de uma 
vida que se expõe a todo o momento, nas obras, nas relações humanas, na amoro-
sidade, no humor, no corpo.
Esse humanismo de carne e osso, banhado por um espírito do tempo de rebeldia, 
parece se definir perfeitamente na pele desse artista completo, que defendia o 
Brasil e nossa identidade, através de escritores, poetas e pintores que retrata-
vam nossas imagens e emanações culturais (Di era contra a abstração); que se 
fascinava e se misturava ao povo e as suas manifestações, carregadas de lirismo 
e de dor; que estabelecia para si a liberdade incondicional como princípio maior, 
negando-se a penetrar os moldes burgueses da vida. A boemia, as noitadas, as 
mulheres e os incríveis amigos, que compuseram com ele um mapa da constela-
ção cultural brasileira; tudo isso se completava nele, como num quebra-cabeças de 
amor pelo humano, em todas as suas instâncias. 
Hoje, podemos dizer que vivemos outro tipo de humanismo que, a grosso modo, 
substitui o corpo a corpo, o roman tismo e as mesas de bar por propostas de 
transformações e denúncias veiculadas nas trocas virtuais e nas redes sociais. Mas 
essa é outra história.
Aqui, para homenagear Di e sua alma humanista, dividimos a exposição em alguns 
núcleos, que ilustram suas paixões e interesses: Vida Real, Mulheres, Boemia e 
Carnaval, Gente (Trabalhadores e Famílias) e Política.
Que, como eu, vocês possam descobrir e se encantar com o grande artista e 
o grande homem, que é muito, mas muito mais do que apenas o “pintor das 
mulatas”. 
Sem título (Menina 
Portuguesa), 1934
grafite sobre papel
32,1 x 22
Doação MAMSP
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